
PLR rejeitada na Conexel e
aprovada em três empresas 

cursos de formação

Página 4

Página 3

Página 2

Página 4

Acordos na Dura (foto), Arteb e Lisanfree.
Trabalhadores na Conexel aprovaram aviso de greve e 
prometem luta se fábrica não negociar de forma séria. 

Para Arildo Mota, presidente da Unisol, central de
economia solidária, setor não tem uma política de Estado
para crescer mais. A Unisol encerrou seu 2º Congresso

ontem, em São Bernardo.

Escolha as principais reivindicações 
participando da enquete no site do 

Sindicato www.smabc.org.br

Cooperativas poderão 
ser 15% do PIB do País

Assembleia
da campanha 

salarial
será no dia 17
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Aulas destinadas a dirigentes e militantes vão
qualificar atuação dos metalúrgicos do ABC nos locais

de trabalho e na sociedade.
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Visite o villagio 
em Bertioga

Portal de 
Aquila
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“Poderemos ser 15% do PIB”

Comitê na Ford ajuda acampados

Economia solidária

Cross Hueller

Encontro nacional reuniu trabalhadores de 446 
empreendimentos e economia solidária

Resistência na Cross Hueller recebe solidariedade
do Comitê de Cidadania na Ford

Os companhe i ros 
acampados na Cross Huel-
ler, em Diadema, receberam 
40 cestas básicas entregues 
pelo Comitê de Cidadania 
dos Metalúrgicos, que atua 
na Ford. 

Eles estão na porta da 
fábrica desde que foram de-
mitidos sem receber nada. 
Nesta sexta-feira, o pessoal 
completa 100 dias nessa 
situação. 

Mesmo assim, os 128 
trabalhadores continuam 
se revezando no acampa-
mento para impedir que o 
patrimônio e os produtos da 
empresa sejam retirados. 

A esperança dos traba-
lhadores na Cross Hueller 
de receber os direitos voltou 
na semana passada, quando 
a GM depositou, em conta 
judicial, R$ 16,4 milhões 
referentes à compra de 
máquinas da empresa para 
a fábrica de motores que 
a montadora constrói em 
Santa Catarina.

Grob
Uma parte desse di-

nheiro deverá ser usada para 
pagar os direitos do pessoal. 
A decisão depende da juíza 
que cuida do caso, que está 
de férias.

“A doação é uma de-
cisão de emergência para 
os companheiros que  atra-
vessam um momento muito 
difícil”, disse Paulo Brasil, 
do Comitê da Cidadania. 

Os metalúrgicos na 
Grob, de São Bernardo, or-

ganizaram uma arrecadação 
e doaram o dinheiro coleta-
do para os companheiros na 
Cross Hueller. 

O  C o r i n -
t h i a n s  f e -
cha hoje a no-
na rodada do 

Brasileirão contra o 
Fluminense, às 21h50, 
no Pacaembu. Depois de 
ganhar a Copa do Bra-
sil, o Timão – que ocu-
pa a décima colocação no 
campeonato – quer subir 
posições.

A diretoria apresentou 
ontem o volante Edu (fo-
to), revelado nas catego-
rias de base do Parque 
São Jorge. O clube vive 
uma situação nova. Um 
grupo de jogadores defla-
grou campanha salarial. 
Apesar de não reivindi-
car reajuste, Ronaldo é 
o porta voz oficial.

Hoje também acontece 
o primeiro jogo da final 
da Libertadores entre 
Cruzeiro e Estudian-
tes, na Argentina. O téc-
nico Adilson espera a 
volta de Thiago Heleno, 
contundido, e precisa defi-
nir entre Tiago Ribeiro e 
Wellington Paulista (fo-
to), no ataque.

A m a n h ã  o 
Interna-
c i o n a l 
tem mais 
uma deci-

são. Os gaú-
chos vão a Quito jogar 
a final da Recopa Su-
lamericana. Só a vitó-
ria interessa ao Colora-
do, pois foi surpreendido 
por 1x0 em Porto Alegre. 
A Recopa é disputada 
em dois jogos pelos cam-
peões da Libertadores e 
da Sul Americana do ano 
anterior.

Qual o resultado do 
encontro?

Ampliamos o diálogo 
com os empreendimentos 
filiados e definimos as di-
retrizes para os próximos 
três anos. Hoje somos 446, 
há três anos éramos pouco 
mais de 100, o que mostra 
o crescimento contínuo da 
organização. Mas a qualida-
de não está nos números e 
sim em nosso crescimento 
orgânico, aquele em que as 
pessoas se fortalecem na 
cultura e na ideia da econo-
mia solidária e do trabalho 
coletivo.

Qual é o campo de 

A Unisol Brasil realizou 
ontem a plenária de 
encerramento do seu 
segundo congresso, 
em São Bernardo. 
Arildo Mota, presidente 
da entidade, falou 
sobre a perspectiva da 
economia solidaria. 

expansão da economia 
solidária?

O futuro é do empre-
endimento verde, ecolo-
gicamente sustentável e 
correto. Temos vários fi-
liados assim, especialmente 
no campo. Vamos crescer 
porque aprendemos que é 
possível o trabalhador gerar 
seu próprio negócio num 
universo que não é o da eco-
nomia selvagem, capitalista, 
na qual o lucro está acima de 

tudo. A economia solidária 
se desenvolve à medida em 
que oferece meios de inclu-
são ao trabalhador.

Mas os empreendi-
mentos precisam concor-
rer com as empresas capi-
talistas. Como fazer?

Esse é outro debate 
do 2º Congresso. Quando 
falamos de expansão, fala-
mos da criação de redes de 
trabalhadores, de redes de 

comercialização, de redes 
de relacionamento e de in-
tercâmbio com a sociedade, 
universidades, centros de 
tecnologia e com o mundo, 
ações que ajudem a desen-
volver nossos empreendi-
mentos.  

O que falta para o de-
senvolvimento pleno das 
cooperativas e das em-
presas de autogestão?

Uma política de Estado. 
O governo Lula desenvolveu 
muitas políticas públicas, 
elas estão nos 22 Ministé-
rios, mas são de seu gover-
no. Nada nos garante que 
vão prosseguir após 2010. 
Queremos também uma 
legislação para o setor, pois 
a que está aí tem 40 anos e 
não nos dá segurança jurí-
dica. Esse também foi um 
debate do Congresso. Com 
esses elementos, acho que a 
economia solidária poderá 
saltar dos 0,4% para 15% de 
participação no PIB.

Neste feriadão esta-
rá funcionando o plan-
tão de vendas do Portal 
de Aquila, empreendi-
mento em villagio com 
2 dormitórios, 1 vaga, 
playground e portaria, a 
300 metros da praia, em 
Bertioga. Na Av.19 de 
Maio, 523, Jardim Alba-
troz, fones 3317-3040 e 
3317-2675.



Sede e
Regionais 
fecham no
feriado

notas e recados
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Três acordos e uma rejeição
PLR

Estabilidade da gestante independe 
do conhecimento da empresa

A estabilidade no em-
prego de 120 dias da tra-
balhadora gestante nas-
ce de um fato objetivo, 
ou seja, do resultado do 
exame, independente-
mente da comunicação 
da gravidez ao empre-
gador.

Se após uma even- 
tual demissão, por exem-
plo, a trabalhadora com-
provar que a concepção 
da gravidez ocorreu an-

tes da data da dispensa 
na empresa, ela tem direi-
to à garantia provisória no 
emprego.

Assim, a demissão da 
trabalhadora gestante se-
rá nula e sua reintegração 
ao emprego será determi-
nada, com o devido paga-
mento dos salários da data 
da dispensa até a efetiva 
reintegração.

Caso a empresa não a 
reintegre ao emprego, de-

verá indenizá-la pelo pe-
ríodo da estabilidade.

Portanto, a trabalha-
dora gestante tem direito 
à estabilidade no empre-
go, ainda que o empre-
gador não tenha conhe-
cimento da gravidez à 
época da dispensa. Bas-
ta, para tanto, que a pro-
va desse estado seja feita, 
ou seja, com a comprova-
ção da gravidez.
 Departamento Jurídico

confira seus direitos

17 de julho 
é dia de 
assembleia

Campanha 
salarialBasta!

Cinco trabalhadores 
rurais ligados ao MST 
foram assassinados 
a tiros em um 
assentamento em Brejo 
da Madre de Deus 
(PE). 

Leveza
Mais importante jornal 
econômico da Europa, 
o Financial Times 
escreveu ontem que o 
Brasil passa dançando 
pela crise.

Será?
Pesquisa afirma que o 
número de pessoas que 
não praticam nenhum 
tipo de atividade física 
caiu 72% nos últimos 
seis anos em São Paulo. 

Ditadura
A busca pelos 
restos mortais de 
desaparecidos na 
Guerrilha do Araguaia 
começa nesta semana, 
no Pará.

Produção
O uso da capacidade 
instalada da indústria 
aumentou de 79,4% 
em abril para 79,8% 
em maio. É o quarto 
aumento seguido. 

Adriano concorda
Instituição de pesquisa 
da Espanha garante 
que a cerveja ajuda 
na recuperação após a 
prática esportiva. 

Cuidado...
O golpe de Estado 
em Honduras é uma 
advertência que 
não se pode ignorar 
nem minimizar. A 
declaração é de Frida 
Modak, secretária 
de Imprensa do ex 
presidente chileno 
Salvador Allende.

Topa?
Uma companhia 
aérea estuda vender 
passagens para viajar 
praticamente em pé, por 
uma tarifa menor, em 
voos de curta duração.

De novo
Levantamento feito com 
base na tabela Fipe diz 
que o Uno Mille voltou 
a ser o carro nacional 
mais barato, com preço 
médio de R$ 23.204,00.

Morcegão durante a assembleia que aprovou acordo na Dura

Os trabalhadores na 
Dura, em Rio Grande da 
Serra, aprovaram ontem a 
proposta de PLR negociada 
entre Sindicato, Comissão 
de PLR e empresa. 

O valor é maior do que 
no ano passado e será pago 
em 15 de julho (fixo) e 5 de 
janeiro de 2010 (variável), 
de acordo com as metas. 
O pessoal afastado por 
doença de profissional, aci-
dente de trabalho e licença 
maternidade receberá PLR 
integral.

Para Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, coordenador da 
Regional Ribeirão Pires, o 
resultado só foi alcançado 
devido ao empenho da co-
missão de PLR e à participa-
ção dos trabalhadores. 

A assembleia também 
aprovou a realização de 
campanha de arrecadação 
de alimentos para as famí-
lias vítimas das enchentes 
do Norte e Nordeste.

Arteb
A proposta na Arteb 

também foi aprovada em 
assembleia na tarde de on-
tem. A primeira parcela será 
paga no próximo dia 16 e a 
segunda em 10 de feverei-
ro, depois da apuração das 
metas.

“Sem a intensa parti-
cipação dos companheiros 

é que conquistamos esse 
acordo. Sem essa mobiliza-
ção o resultado seria outro”, 
disse Sebastião Gomes de 
Lima, o Tião, coordenador 
do CSE.

Lisanfree
O pessoal na Lisanfree, 

em Diadema, aprovou a 
PLR  na segunda-feira. O 
valor é maior do que no ano 
passado e será pago em 30 
de agosto e em 31 de março 
de 2010. Os trabalhadores 
afastados pelo INSS vão 
receber valor integral.

A negociação garantiu 
ainda a conquista do cartão 
alimentação, que terá rea-
juste de 20% em novembro. 
Nos próximos anos ele será 
reajustado com índices da 
data base da categoria. 

“A companheirada está 

de parabéns. Graças à for-
ça e a união conquistamos 
esses ótimos resultados”, 
afirmou Claudionor Viera, 
diretor do Sindicato.

Hoje haverá campa-
nha de sindicalização, das 
11h às 13h30, no portão da 
fábrica.

Conexel
Os trabalhadores na 

Conexel, em São Bernardo, 
rejeitaram por unanimidade 
a proposta da empresa, por 
causa dos baixos valores. 
Em seguida aprovaram o 
envio de aviso de greve.

“Se a empresa não vol-
tar à mesa de negociação de 
forma séria e preocupada 
com os anseios dos traba-
lhadores, vai ter luta”, aler-
tou Juarez Barros, o Buda, 
diretor do Sindicato.

Assembleia da cate-
goria na sexta-feira da se-
mana que vem, dia 17, vai 
discutir e votar a pauta de 
reivindicações da campa-
nha salarial deste ano. A 
assembleia começa às 18h 
e será realizada na Sede do 
Sindicato.

Na quinta-feira se-
guinte, dia 23, os 13 sindi-
catos de metalúrgicos da 
CUT em São Paulo lança-
rão a campanha com atos 
pela manhã, em frente à 
Fiesp, e à tarde, na Anfa-
vea e no Sindipeças.

Você pode escolher 
qual será a prioridade des-
sa campanha, votando na 
enquete disponibilizada 
no site do Sindicato www.
smabc.org.br

A Sede do Sindicato, 
em São Bernardo, e as Re-
gionais Diadema e Ribei-
rão Pires estarão fechadas 
amanhã e depois em virtu-
de do feriado prolongado. 
As atividades serão reto-
madas na segunda-feira.

Confira quais são as 
prioridades até agora:

Aumento real - 68,5%
Melhores condições 
de trabalho - 55%
Estabilidade no 
emprego - 49%
Fim do assédio
moral - 31%
Redução da
jornada - 20%

Há disposição para
a luta?
Sim - 78%
Não - 16%
Sem resposta - 6%

Reprodução

Cursos capacitam trabalhadores para a ação sindical

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuarta-feira, 8 de julho de 2009

Cursos para qualificar as ações

BNDES se aproxima do ABC

Formação

A região unida para enfrentar a crise

Paulistas 
contra Vargas

9 de julho

Formação de formadores
Preparar novos dirigentes na função de dirigente 
formador, para dar aulas no curso de Sindicato 
e Cidadania e participar de outras atividades de 
formação.
O curso é destinado àqueles que já fizeram o curso 
de formação sindical básica.
De julho a novembro, com encontros às quintas e 
sextas-feiras da segunda semana do mês, das 9h 
às 18h.

Sindicato na fábrica
Aprofundar o conhecimento em negociação coletiva 
e em organização no local do trabalho a partir da 
realidade da fábrica, da cadeia produtiva e das 
diferentes formas de gestão. 
De agosto a novembro, com encontros às quintas 
e sextas-feiras da quarta semana do mês, das 9h 
às 18h .

Organização no local do trabalho
Curso que responde às necessidades básicas
do dirigente para desenvolver sua ação na fábrica.
De julho a novembro, às terças e sextas-feiras
da terceira semana do mês, das 9h às 18h.

Economia
Aprofundar o debate sobre a crise do capitalismo
e suas consequências no mundo do trabalho.
Para membros da direção plena do Sindicato. 
Seis palestras aos sábados, cada qual com
quatro horas de duração. Em parceria com
a Universidade de Campinas (Unicamp).

Comunicação e expressão
Expressão corporal e verbal, leitura e interpretação 
de textos, debate sobre a grande imprensa e a 
produção de notícias e incentivo à produção cultural 
por meio da criação de textos.
Para membros do CSE e militantes. 
De julho a dezembro, às segundas e quartas-feiras, 
das 18h às 21h. 

Sociedade vista através do cinema
Uso de novas linguagens para debater temas da 
prática sindical, conhecer a linguagem do cinema 
e seus recursos e reconhecer a sociedade à luz do 
cinema. Para dirigentes e militantes interessados 
no tema. 
De julho a dezembro, com encontro mensal de 4 
horas de duração.

Estão abertas as ins-
crições aos seis cursos que 
serão realizados neste se-
gundo semestre pelo De-
partamento de Formação 
do Sindicato, no Centro 
Celso Daniel. 

O investimento na 
formação de dirigentes e 
militantes é uma decisão 
reafirmada em nosso 6º 
Congresso. “Essa prepa-
ração é fundamental para 

qualificar a ação sindical no 
local de trabalho e a atua-
ção nos bairros”, disse José 
Paulo Nogueira, diretor de 
Organização do Sindicato. 

As inscrições devem ser 
feitas junto aos representan-
tes sindicais, membros dos 
Comitês Sindicais, do SUR 
e das Comissões de Fábrica. 
Outros cursos semestrais 
estão sendo preparados pa-
ra os próximos anos.

Os cursos, seus objetivos e quando ocorrerão

Rafael conversa com Elvio Gaspar, à direita

O dia 9 de julho mar-
ca o início da Revolu-
ção Constitucionalista de 
1932, quando a elite pau-
lista, com forte apoio po-
pular, desencadeou um 
movimento armado con-
tra o governo ditatorial 
de Getúlio Vargas e pela 
promulgação de uma nova 
Constituição para o País.

Getúlio ocupava a 
presidência desde 1930, 
após liderar um golpe de 
Estado aplicado a partir de 
sua derrota para o paulista 
Júlio Prestes nas eleições 
presidenciais.

Um dos objetivos do 
golpe era acabar com a 
chamada política do café 
com leite, que se caracte-
rizou, na República Velha, 
pela alternância na presi-
dência da República das 
elites mineira (produtora 
de leite) e paulista (produ-
tora de café).

As tropas paulistas 
lutaram praticamente sozi-
nhas contra o restante do 
País e terminaram derrota-
das. Mas um dos objetivos 
do levante foi atingido. 

Apesar de continuar 
na Presidência, Getúlio 
convocou uma Assembléia 
Nacional Constituinte dois 
anos mais tarde.

Os combates da Re-
volução Constitucionalista 
de 1932 duraram 87 dias, 
de 9 de julho a 4 de outu-
bro, com saldo oficial de 
934 mortos.

O conflito é conside-
rado o maior movimento 
cívico da história de São 
Paulo e é feriado estadual 
desde 1997. Quem traba-
lhar amanhã tem direito a 
hora extra a 100%.

Unido e organizado, o 
ABC pode avançar. Foi este 
o recado do BNDES aos 
membros do Grupo de Tra-
balho (GT) de Crédito da 
Câmara Regional do ABC, 
durante reunião mantida na 
última segunda-feira.

O diretor de crédito do 
banco, Elvio Gaspar, infor-
mou que é possível atender 
os pedidos do GT para 
ampliar e facilitar o acesso 
às linhas de financiamento, 
desde que a região apresente 
projetos articulados entre as 
cidades. 

“O BNDES está dis-
posto a fazer a parcerias 
com vários setores se o 
ABC caminhar junto”, re-

sumiu Rafael Marques, vice-
presidente do Sindicato e 
membro do GT. 

Diálogo
Outros encontros entre 

técnicos do Banco e o GT 
acontecerão ainda neste mês 
e, no dia 31, está programa-
do um seminário em São 
Bernardo com o presidente 
da instituição, Luciano Cou-

tinho, quando as parcerias 
devem ser anunciadas. 

“A postura do BNDES 
mudou. Antes era difícil 
apresentar questões relacio-
nadas ao pequeno crédito e 
ao social. Agora o banco se 
abre mais ao diálogo com a 
sociedade”, afirmou. 

Entre os  assuntos 
debatidos com o BNDES 
estão a oferta de capital de 
giro ao setor automotivo, 
Arranjos Produtivos Lo-
cais - APLs, formalização 
de caminhoneiros,  finan-
ciamento para catadores e 
recicladores de lixo, eco-
nomia solidária, além do 
próprio funcionamento 
do banco.

População atendeu 
chamamento para 

participação no conflito


